
r:m
,ts^íl

ry,%
pREFEITURA MUNICTpAL DE ALTO ALEGRtr no ptxoanÉ

PROJETO BASICO
DE INFRAESTRUTURA

RECUPERAÇÃO DE
ESTRADAS VICINAIS

Alto Alegre do Pitrdâre / MA
7{t24

-



\íf-*7
. "r- .?ç\r

SUMÁRIO

I. PLANILHAORÇAMENTÁRIA

II. CRONOCRAMÂFíSICO.FINANCEIRO

III. PLANILHA DO BDI E ENCARGOS SOCIAIS

IV. ESPECTFICAÇÔESTÉCNICAS

V. MEMORIAL DESCRITIVO

VI. PROJETO PLANIMÉTRICO (PLANTA BAIXÁ, SEÇÀO TRANSVERSAL E DETALHES)

VII. CADERNETA DE CAMPO

.Ê,'\

'ts,õry,%



,i'.Ã
y-+.,-
,flü",flld,

a?uÁ

.i «l-

PLANILHÀ ORÇAMENTÀRIA

2-g
U

w
(

I



" r\l- 2n
ú.- 314

W
I

I ! ! : í à á 3 3 i r r e . lit
it,

3

I

iri r

;!Ii
I

!

!

It

t
!

É4, ,!ÉBÊ Êis33iiãrri

I Í § §Â - â 3 -

; D ã e i s : . I 3 !_
'. É \ ;r!

L 13ólt!

. !,ê rIri iliii:i:i '. 11r ii iiii ã! i8*ie ii :É5ã!i,:t Iáitia!*i.:tE
à!itiiÊâlrl

TE
griÉt

ii{i !§:: !:t

!iã, i 
E

r a lr
á

tí'1
.e i i!dtis

'CI 
ã§riãii

t i!ri Eã

iliEliqcÊi
Eif;iiiÊBÊ{
IIII!§EEEB

I É $Ê
A E AE! í i§

ã

I

?
.B
â! x

x

Bl§§
I§

! -:: :!:i!



i;:F\
yt^.,^-
,flüt"{l-r,

a?oa^15

i 
.I't. nQ-

4

w
(

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

-



3,1nl-
i.nl-

€ 8É x

<§

oe>azú<a

a

2 F ;
§

t
Ê

3 ; § â

E E
3 §

t
:

x
a é

I
§I

2
x
3

x
q

t

:

e

I
E
âiIr:lã

83E tÊ-.,2 lr eãe áâr tâ! :rÊ É

EÊ :

iE B

E5 t
EE !g3Ê
EBT

It; t



,Ã
ts,^-
,?ít 

"íld.a?ú

III. PLANILHA DO BDI E I,NCARGOS SOCIAIS

,- H-
""- 2?trlw



4v

qT)
w\-/

'ra. íú-
Y;a-4,%
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ESPECTF tCAçõ ES TÉCN ICAS

OBJEÍO: RECUPERAçÃO DE ESÍRADA VICINAL NO MUNICíPIO DE ALÍO ALÉGRE DO PINDARÉ

Locolizdção: DwEÍ|ÍOS POVOADOS DO MUNIC|PIO OE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ-MA

oBRAs RoDovtÁRtAs

As especificações âqui prescritas visam foÍnecer subsídios capazes de Earantir uma execução

economicamente viável, dentro dos padrões técnicos adotados pelo lncía, devendo set oplicados opends

efi reloçõo dos seniços previstos nd Ptonilho de quontitotivos e custos, peça componente do píoieto

básico, quando da execução da obra.

os serviços de melhoramentos das estÉdas serão exêcutados no interior dâs faixas de domÍnios definidas

quando da dêmârcação do paícelamento rural dâ área, e os corpos estrâdais serão construídos segundo as

especificaÇões técnicãs Íornecidas pela Prefeitura.

01 - prsPosrcõEs GERAIS

1.1. DEFtNTçÕEs

PaÉ os efeiios desta especificação são adotadas as definições:

1.1.1,. Aterros - se8mentos de rodoviâ cuja implôntação requer depósito de materiais provenientes de

cortes e/ou de empréstimo5 no interioÍ dos limites das seções de projeto loff_sets) que definem o corpo

estradal-

1.1.2. Bocid de ocumutoção e omortecimento ' dispositivo de drenagem que provoca perda de ener8ia de

um fluxo aquoso para não causâr erosão no terreno.

1,.1,.3. Bígode abertura que se faz lateralmente no bordo da plataforma para permitir a drenagem

superficiâ1.

7.1,.4. Boto-dentro - pârte de terrâ, que no terrapleno é aproveitada como aterro, dispensando grandes

distáncias de transporte.

1.1.5. Boto foro - mateÍial de escavação dos cortes não aproveitados nos aterros, devido à sua má

qualidade, ao seu volume, ou à excessiva distância de transporte, e que é depositado foÍa da plataforma

da estradâ, de preferência nos limites da Íaixa de domínio, quando possível

1-1-6- Corpo do oteffo ' parte do ôterro situada entre o terreno naturâl até 0,60 m âbaixo da cotã

coÍrespondente ao grêide da terraplenagem.
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1.1.7. Cortes segmentos de rodovia em que â implantação requer a escavação do terreno natural, êo

longo do eixo e no inteíior dos limites das seções do projeto (oÍf sets) que definem o corpo estradal-

!.1.8. Cofte oteffo compensodo' é a destinação do volume de corte parcial ou totai de um trecho ao

aterro de outro trecho, compensado transversal e/ou longitudinelmente ao eixo do tÍecho considerado,

salvo nos casos de bota fora ou êmpréstimo.

1,1.g. Cota vermetho - diÍerença entre a cota do Ereide no proieto e a do têrreno natural, considerâda no

mesmo ponto. Denominação usualmentê adotada para as alturas de corte e de aterro,

1-1-1O. Desmotomento - cone e remoção de toda vegetâção de qualqueí densidade.

1,1,.'L1. Destocomento e timpezo - opeftções de escâvação e remoção total dos tocos ê raizes e da camadê

desoloorgânico,napíofundidadenecessáriaatéoníVeldoterrenoconsideradoaptopaíaterraplenagem,

7.1.72. DMT é a distância do centro de Bravidade de massa de solo, rocha ou outro mâterial inerte a ser

transportâdo até o centro de Sravidade do local do seu destino (Distância Média de Íransporte)'

1.1.!3. Empolomento _ é o processo de expansão volumétrice do terreno nâtural após o desmonte do

material lconsiderâdo no transporte)

1.1.14.impréstirnosáreasindicadasnoprojeto,oUselecionadas,ondeserãoe§câvedosmateriaisa
utilizar na execução da plataforma da estrada, nos segmentos em aterro'

7.1.75. Gíeide colodo _ entende 5e como aquele constitÚído de solos nâturais, convenientemente

compactado, que formará uma capa de rolamento impêrmeávêl e resistênte parâ suportâr o tráfêgo de

veiculos-

7.1.16. Jozido - área indacadâ para a obtenção dê solos ou rochâs a serem empregâdos nâ execução da

estrada,

!-1.\7. Materiolde 19 coteqorio compreende os solos em geraI, residual ou sedimentar, seixos rolados ou

não, com diâmetro máximo e infeÍior a 0,15 m, qualquer que seja o teor de umidêde apresentado'

l-1-18- Mateiol de 2-'cotegorio - compreende os de resistência ao desmonte mecânico inferior à rocha

não atterada, cujâ extração se processe por combinação de métodos que obri8uem a utilização do maior

equipamento exigido contratualmente; a êxtração eventualmente poderá envolver o uso de explosivos ou

processomanualadequado,incluídosnestaclassificaçãoosblocosderocha,devolumeinferiora2'00mre
os matacões ou pedías de diâmêtro médio entre 0,15 m e 1,00 m'

!.7.19. Materiot de 39 cotegario, compíeende 05 de resistência ao desmonte mecânaco equivalente à

rocha não alteradâ e blocos de rocha, com diâmetro superior a 1,oo m, e volume igual ou supêrior a 2,00

mr, cuja extração e redução, a fim de possibilitar o carregamento, sê processem com o emprego contínuo

de explosivos.

1.1.20. Ofl-sets _ linhas de e§tacas demarcadoras da área de execução dos serviços'

1.7.21. P@jeto bósico' conjunto de elementos necessáÍios e suficientes, com nÍvel de precisão adequado

para caracterizar a obra ou serviço, ou complexo de obras ou serviços, elaborados com base nâ5 indicaçõe5

.- 9?
ne--,99,
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adequado
da obra e a definição dos

7-1-22- Regulorização - operação destinada a conformar o leito estradal, quando necessário, transversal e

longitudinalmente, compreendendo cortes ou aterros âté 10,00 cm de espessurâ e de acordo com os

perfis transversais e longitudinâis indicados no projeto.

7.7.23. Revestimento primário - entende-se como âquele constituído de mistura adequada e na proporção

correta de solos naturais ou artificiais, ou de âmbos, convenientemente umedecida, qúe formará uma capa

de rolamento impermeável e resistente parâ suportar o tráfe8o de veículos.

1.7-24. Seção podrõo - perfil do terreno em seção normal ao eixo da estrada definindo suâ plataforma e

dando-lhe conformaçâo t.ansversal e longitudinal, com a finalidade de dar boas condições de tráfego e

drenagem.

7.1,.25. Serviços prelíminores - todês ás operações de preparação das árêas destinadas à implântação do

corpo estradal, áreas de empréstimos e ocorrências de mater;al, pela remoção de material vegetal e

outros, tais como: áruores, arbustos, to€os râízes, eniulhos, matacões, âlém de qualquer outro

considerado prejudicial.

1.2. CARACTERíST|CAS TÉCNICAS

dos estudos técnicos preliminares, que assegurem a viabilidade técnica e o
impacto ambienial do empreendimento, e que possibilite a avaliação do custo
métodos e do prazo de execução.

sERVrçO

rài\à oô de, mdldrenio / limperd í"te) ................
'LârBura da plataforma final da terrap enagem ....... .....

Dimensõês
edotadas

15,00 m

4,00 a 7,00 m

Revestimento primário

Largura da plataforma Íinal do revestimento................
fspessurà "'1rnina ( on pd(1,àda .... .....,. .,..,, .,, ..........

Raio mínimo

3,10 a6,70n

Sem

Sem

A executora deverá apresentar soluções alternativas, quândo couber, para equacionamento dos problemas

que venham a ocorrêr durante a execução das obras e Serviços contratados. A execução de quaisquêr

alterações no proieto básico, durante a execução da obrâ, fica condicionada a análise prévia da Engenharia

da Prefeitura.

02. DESMATAMENTO. DESTOCAMENTO E I.IMPEZA

O desmatamento será de até 5,00 m para câdâ lado, executado na faixa de domínio

definida no Projeto.

As árvores ou arbustos que não interferirem na construção e que tiverem especial valor

por razões históricas, cênicas ou por outro motivo aelevante deverão §er pteservados'

Pâdrão

alimentedora -
lncra

s 6,70 m

> 0,10 m

Sem limites
Sem limites

n- 98
"- Zrnr
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As árvores e arbustos serão enleirâdos nas lâterais da es lrada, de acordo com a

poderá ser, utilizàdâ naorientação da fiscalizâção. A madeira resultante dâ derrubâdâ das árvoÍes

construção (pontes, escorâmentos, estacamêntos) ou doâda aos beneficiários do

fiscâlização e por determinação da autoridade competente.

Projeto, por proposta dâ

A largura da faixa de l;mpeza ou €apinâ será aquela compreendida entre as cristas de

corte ou entíê as saias dê âterro. Êxecutada a limpe2a, será feita a veriÍicação dos estaqueamentos da

estrada.

Nenhum movimento de terra poderá sêr iniciado enquanto os serviços de

desmatamento, destocamento, limpeza ou capina não tenham sido totalmente concluídos'

O controle dos serviços será feito pela fiscãlização mediante apíeciação visual de sue qualidade-

Os botâ-foras coÍespondente§ ao desmatemento, destocamento e limpezâ não serão

considerados para fins de medição

2.1. oPERAçÃo

â)O desmatâmento será executado na faixa de domínio definida no projeto básico, geralmênte de 2'0O m

pâra cada lâdo, dependendoda necessidâde local;

b) O serviço de limpeza será efetuado nâ faixa êstrêdal, em consonáncia com o desmatamento já efetuado

anteriormente. o mesmo compíeende a retirada de arbustos, árvores de pequeno porte (embaúbas,

pequenos coqueiros, etc.), capim ou gramíneas, que motivados pela faltâ de manutenção ou por

desmatamentos ânteriores que foram concluídos a bastante tempo, até a completa execução da obÍa,

.rescêram na faixa estÍadal;

ci As árvores ou arbustos que não interferirem na construção e que tiverem especial valor por razões

históricas, cênices ou por outro motivo Íelevante, deverão ser preservadasj

d) As árvores e arbustos serão enleirados nas lateíais dâ estrada, de â'ordo com a orientação da

fiscalização. as mâdeiras, resultante da derrubadâ das áNores, poderão ser utilizadas nas construções

(pontes, escoramentos, êstaqueamentos) ou doadas aos beneficiários do projeto' por proposta da

fiscâli2ação orl por dêterminação de autoridades competentes;

e) Nas áreas previstas para recebêr aterros superiorês a 2,OO m de altura, o desmâtemento será executado

de modo que o corte das árvores fique, no máximo, nivelado ao terreno natural Pare aterros abaixo de

2,OO m de êltura, exiSe_se a remoção da capa supeíficialdo terreno contendo raízes e restos vegetais;

f) Nos cortes de mais de 1,50 m de altura, o destocamento deverá ser executado juntamênte com

escavação e não deverá ser computado nos custos dos serviços prêliminares;

t) A largurâ da faixa de limpeza ou capina será aquela compreendida entre as cristas de corte ou entre as

iàias de aterros. gxecutada a limpeza, será feita a verificâção dos estaqueamentos da estrada;

d_ ,cl
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h) No destocamento mecânico, deverão ter tomâdas as píecauções de segurança contrâ âcidentes com

tómbamentos de árvores sobre os êquipamentos e condutores;

i) Nenhum movimento de terra poderá ser iniciado enquanto os serviços de desmatamento' destocamento

ê limpeza ou capina não tenham sido totâlmente concluídos;

ilO controle do§ serviço§ será feito pela fiscalização, mediante aprêciação visualde sua qualidadê'

2.2. MEDtçÃo

2.2-1. Os serviços de desmatamento e destocamento de cêrrado (árvores de diámetro de até o 15 m)' de

mata (árvores le diâmetro acima de 0,15 m) e de limpe2e' serão medidos em função da áÍea êfetivâmente

,,ri"ri"a" ". 
m'z (metros quadrados), ôb"dec"ndo às condiçóes conveniadas ou contíatadâs' de

conformidade com a plânilha de preços unitários'

2,2.2. 05 bota-foras correspondentes ao desmatamento' destocamento e limpeza não serão considerêdo5

para fins de medição.

2.3. EQUIPAMEI'lÍOS

As operâçôes serão executadas utilizando_se equipamêntos adequados' complementados com o

".pl."8o 
d"'r"riço manual. A escolha do equipômento se Íôrá em Íunção da densidade ê do tipo de

vegera-ção local e dos prâzos exigidos pâra a execuçâo dâ obía'

No que couber, serão utilizados os equipamentos:

a) Trator de esteka com lâminâ;

b)Motosserras;
c) Câminhão basculante;

d)serra circular;
e) Ferramentas manuâis, etc..-

os màteriais empregados na regularizaçâo do subtêito serão os do própriolêito estradal Em caso

de substituição ou adição de m"teri"t, e'tes deveÍão ser provenientes de ocorÍência5 de materiais

indicados no proieto e at"na"noo :" rn"'rn"'luatioades e'igiàas p"ra materiai5 utilizados em serviços de

aterro.

3.1. EQUIPAMENÍO

São indicados os seguintes tipos de equipamento para a execução de regulaÍizàção:

â) Motoniveladora pesada, com escôrificador;

bl Cârro lanque distribuidoí de á8ua;

iiaãi.t ,"r0.."-t"s tipo pe Je-carneiro' liso'vibíatório e pneumati(o:

d)Grade dê discosj

,LC

«,
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e) Pulvi-misturador.

os equipamentos de compactação e de mistura são escolhidos de acordo com o tipo de material

empre8ado.

3.2. ExEcuçÃo

3.2.1. Todâ â vegetação e meteriais orgânicos porventura existentes no leito da êstrada serão removidos;

3.2'2. Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atinSir o Sreide de projeto,

procede.se à escarificação 8erâl na profundidade de 2o,oo cm, se8uida de pulvêrização, umedecimento ou

Secagem, compactação e âcabamento;

3.2.3. No caso de cortes em rocha â re8ularização dêverá ser executada de acoído com o proieto

^ especíÍico de cada ca5o.

3.2.4. Os cortes e âterros além de 20,00 cm máximos serão executados de acordo com as especificações

de terraplenagem.

3.2.5. Não será permitida a execução dos serviços destas especificaçôes em dias de chuva-

3.2.6. o acâbam€nto do terreno após o serviço de regularização, deve estar em perfeitas condições para o

lançamento de revestimento primário, onde necesaário, de maneirâ uniforme e sem imperfeiçôes e

ondulações na pista de rolagem e valas de escoamento lateral.

3.3. MEDrçÃo

Seráfêitapormetrosquadrâdosdeplatâformaconstruídâ,levando.seemconsideraçãoaextensãoda
estrâda e a larguía da plataÍorma quê está sendo trabalhadâ.

04 - TERRAPLENAGEM

A operâção de terraplenagem será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamênto e

limpeza.

4.1. sEçÃo PADRÃo

Consiste no serviço de definição da plataforma da estrada que está sendo aberta pela primeira vez' dando-

lhe conformação transversale longitudinal, com a finalidade de dar boas condiçôes de tráfego e drenagem'

AexecuçãodâseçãopâdrãodêveráseÍfeitacomaberturadevelêtaslâterai§,âbaulâmentodapista'
cortês e aterros.

Não será permitido o âcúmulo de material ao longo dos bordos da plataforma, com o objetivo de dar livre

escoamento às águas SuPerficiais.

Não será permitida a execução dos serviços desta especiÍicação em dias de chuva'
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4.2. COMpENSAçÃO DE CORÍES E AÍERROS

4.2.1. De posse do perfil do terreno nâturâltrâçâdo segundo orientações do item 3.3.1. a Contratada com

â participaçâo imprescindívêl da fiscalização, lançarão o greide e, com base nas seçôes transversais,

calculerão os volumes de terra â serem movimêntados e faÍão locação dâs obras de arte a serem

constíuídas. Nos procedimentos para distribuição longitudinal e vertical de terra deverão ser utilizados
DiaBrama de Massas e Diâgrâmâ de Área ou de Método Analítico.

4.2.2. Os seíviços de corte e aterro só serão iniciados após a conclusão dos cálculos do material e

estabelecidos os procedimentos para sua distribuição no corpo estradal.

4.2.3. Nos terrenos rochosos e pouco escârpâdos, por motavos econômicos, será recomendável levantar o

Sreide, pela utilização de aterío, para evitar cortes em Íocha5, mesmo que seja necessário admitir maior

distância de transporte.

4.2.4. Nos terrenos ondulados deverá ser empregado o períl colado para reduzir os custos construtivos e

beneficiar a drenagem, sem píêjuízo dâ5 características técnicas.

4.2.6. como pressuposto iniciâ1, deverá seÍ admitido que a construção dâ estrada será dê modo que todos

os materiais sâtisfatórios encontrados na escâvação dos cortes serão aproveitados para aterro5.

4.2.7 Sendo o custo do transporte usualmente menor do que o de escavação, a fiscâlização deverá

verificar se não será mais econômico transportar o materialiá escavado a Srandes distâncias para concluir

aterros do que refugar o mâterial e adotar o de empréstimo para diminuir distáncia dê transporte.

4.3. EMPRÉSTIMO

4.3.1. Sempre que possível, deverão ser executados empréstimos contiguos ao corpo estradal, resultândo

â escavação em alargamento dos cortes.

4.3.1.1. Os empréstimos em alartamento de cortes deverão, preÍerencialmente, atingir a cota de greide,

não sendo permitida, em qualquer fâse de execLlção, a condução de á8uâs pluviais parâ a platafoÍma da

estradâ. Nos trechos em curva, sempre que possível, os empréstimos situarse-ão ao lado intêrno da curva.

4.3.1.2. a insuficiência de materiais adequados proveniêntes de alargamentos de cortes obriga à

recorrênciâ de materiais de empréstimos laterais ou de iâzidas pré_determinadâs parô construção de

ôterro5.

4.3.2. Nos empréstimos laterais, a seção transversal, o alinhamento e o pêrfil dos trechos alargados e dos

empréstimos laterais deverão concordar com os da própria estrâdâ.

4.3.3. Por uma questão dê estética, os alargamentos e os empÍéstimos laterais deverão ser feitos

uniformemente em lonSos trechoS, em vez de serem intêímitentes ou com dimensões variáveis, salvo

quando forem conveniêntês alargamentos adicionais de €ortes do lado interno de curvas pâra a distáncia

de visibilidade.

4.3.4. Entre o bordo externo da câixa de empréstimo de alargamento e o limite da faixa de domínio da

estrada, deverá ser mantida sem exploração, uma faixa mínima de 3,00 m de largura, a critério da

fi5calização, para permitir a implantação de valetas de proteção.
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4.3.5. Os emprestimos não decorrêntes de alargamênto de cortes, quando no interior da faixa de domínio

de estrade, devem se situâr de modo a não intêíerir no aspecto paisagístico da região- A escavação será

prêcedida dà execução dos serviços de dêsmatamênto, dêstocamento e limpeza da área.

4.3.6. as câixes de material de empréstimo, quândo abertas ao lado de trechos em construçâo ou

construídos com greides elevados, terão seus bordos internos distanciados, no mínimo,5,00 m do pé do

aterro.

4.3.7. Nos trechos em curvas, os empréstimos devêrão, na medida do possivel, situar_se do lado interno

dãs curvas, e a linha de fundo dos empréstimos deve promover sua drenagem adequada.

4.3.8. Os emprestimos provenientes d€ iazidas distantes devcm scr cscavado: Secmetricamente de formà

que suâ drena8em sejâ feita facilmentê.

4.3.9. Sempre que for possível e economicâmente conveniente, deverá ser construído depósito de terra

vegetâl proveniente de corte para ser utilizada como cobertura de taludes ê de outras áreãs onde for

adequada ao plantlo de ve8etação.

4.4. CORTES

4.4.1. A opêração de corte consistirá na escavação do mâterial até o nível prêvisto para â platafoÍma da

estrada. o desenvolvimento da escavação se processârá mediante â previsão de utilização adequãdâ do

màteÍial ou de sua Íejeição, a criterio da fiscàli7àção.

4.4.2. O m ateria I escavâdo nos cortes deverá ser reservâdo em depósito para ser utilizado no revestimento

primário, desde que seja constatada pela fiscalização a sla conveniência técnica e econômicâ

4.4.3. Os mâteriais de má qualidade, humosos, micáceos ou formados por argila coloidal, serão rejeitados

para os "bota'foras".

4.4.4. Os taludes de corte terão uma inclinação de 213, salvo indicação em contrário êstabelecida no

Píojeto. Não será permitida â presençâ de blocos de rocha nos taludes que possâm colocâr em risco â

segurança do trânsito.

4,4,5, Nos cortes Susceptívei5 de ocorrer deslizamento selão construíd05 teÍraceamentos e respectivas

obras de drenagem nos patamares. Quando necessário, a critério da fiscalização, a saia do talude deverá

ser compactâda antes da êplicação do revestimento de proteção

4.4,6. Nos pontos de passâgem de corte para aterro, pre€edendo este último, e escaveção trânsversal ao

eixo dêvêrá ser executada até a profundidadê necessáriâ para evitar recalques diferenciais'

4.4-7. Nos terrenos de €hâpadões, deverá ser evitada â construção de estrada em corte para não

prejudicâr a díenatem. Deverá ser feita a construção êm aterro, com no mínimo 0,30m dê eltura'

4.5. ATERROS

4.5.1. Terrenos de Fundaçâo: câso não esteja explicitado no proieto, a construção de aterros será

precedidadeinspeçãodafiscalizaçãonosterrenosqueossuportarão,paraprevenirfuturasocorrênciasde
recalques. Na inspeção será veriÍlcado, no que couber:

a) e)(istência de água de nascente ou de infiltração,
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b) materiais de Íundações moles ou satuÍadas instáveis,

c) existência de planos inclinados de escorregamento subterrâneos,
d) existência de encostas íngremes, êspecialmente as muito lisas, úmidâs ou cobertas de vêgetação,

e) encostas rochosas íngremes.

4.5.2. Os aterros só deverão ser iniciados após a conclusão de todâs as obras de arte correntes necessárias

à drenâgem da bacaa hidrográfiaa interceptada pelo corpo estradal

4.5.3. Somente serão utilizados na constituição de aterros os mâteriais que, a critério dâ fiscalização,

tenham característicâs adequadas.

4.5.4. Ao juizo da fiscalizaçã0, a parti, do início da corrstrução da estrada, volumê5 de cortes em €xcê§so,

que resultariam em bota-foras, podeíão ser utilizados em aterros para alar8amento da plataforma,

adensâmento de taludes ou bermas de equilíbrio.

4.5.5. argila coloidal (como a vasa), mâteriais humosos (tais qúàis: a teíra vegetal, a tuíâ e o carvão

mineral) e a terra oriundâ de dêcomposição de rochas micáceas são mâteriais inadequados para

constituição de aterros.

4.5.5. Os aterros supeíiores a 0,80 m de altura deverão ser aonstruídos considerando o acréscimo de 0,50

m de cada lado da plataforma. Este píocedimento dêverá ser adotado de acordo com as condições

êstabelecidas no Proiêto ou a critério da fiscalizaçã0.

4.5.7. Nos âterros próximos aos encontros de pontes, nos enchimentos de cavas de fundação de

trincheirâ5 de bueiros e em áreas de difícil acesso ao equipamento usual de comPâctação, os aterros sêrão

executados mediante o uso de equipâmentos adequados, como sapos mecânicos e placas vibrâtórias' A

execução sêrá nas mesmas condições descritas nos subitens precêdentes e subsequêntes, no que couber'

4.5.8. A inclinação dos taludes de âtêrros deverá obedêcer às condições estâbelecidas no Projeto Se por

algum motivo houver sido omitida, devêrá ser adotâda a inclinação de 3:2, que poderá variar em função do

tipo de 50lo, ao iuízo da fiscalização.

4.5.9. Em regiões onde houver ocorrência predominante de areia, admite_se a execução de aterros com o

empíe8o da mesma, desde que previsto em proieto, protegido5 por camadas subsequentes dê material

terroso devidamente comPactado.

4,5.10. MEÍODOLOGIA EXECUTIVA DOS ATERROS

4.5.10.1. O material devêrá ser descarregado em montes ou em leiras no leito dã estrada e espalhados em

camadas, mediante a utilização de equipamentos adequados.

4.5.10.2. Qualquer que seja o procedimento utilizâdo na descar8a e espalhamento do material' o

acabamento devêrá ser êxecutado com motoniveladora, ou equipamento similar, para obtenção da

necessária uniformidade de distribuição e dê espessura da câmada

4.5.10.3. Quândo nêcessário umedecer o material para compactação, a água deverá 5e colocada poÍ

caminhão tanque munido de borrifador. se, ao contrário, a umidâde for excessivâ, a evaporação poderá

ser âgilizada pelâ utilização de motonivelâdora ou Srade dê disco'
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com inclinação transversal ace escarificaçãotuada, a4,5.10.4. Nos aterros âssentados sob encostas

deveÍá ser feita com tretor de lâmine produzindo rânhuras acompanhando as curv s de nível.

4.6. BANQUETA

Destinada a ampliar a visão dos motoristas dos veículos, deveÍá ser construída no alargamento de cortes

em curva, do lado da concavidâde desta, de acordo com a altura determinadâ em projeto, ou se nâo

especificado, da ordem de0,80 m, a critério da flscalização.

4.7. EQUIPAMENTOS

Os seguintes equipâmentos deverão ser utilizados nos serviços de teríaplenagem, em quantidades e

capacidades variáveis, conforme o caso:

alcâÍregadorfrontal;
b)tratoí de esteira com lâmina;

cltrator de pneus;

d) motoniveledora;
ê) caminhão basculante;

f) rolo compactador liso;
g)caminhão irrigador;
h) rolo compactador pé-de carneiro;

i)grade de discos;
j) equipamentos manuais.

4.8. MEDrçÃO

Os serviços de terraplenagem serão medidos em mr (metros cúbicos) de matêriêl movimentado e o

transporte deste em mr x km lmetros cúbicos por quilômetro), de acoÍdo com a planilhâ de preços

unitáÍios, obedecendo às condições e exigências conveniadas

05. REVESTIMENTO PRIMÁRIO

A largura e espessura mínimas para execução do revestimento pÍimário, 
'onforme 

caratteríSticas

tecnicas são de no mínimo 6,00 m ê 0,15 m, respectivamente, equivalendo a um volume mínimo dê 0'90

metros cúbicos de material lateritico, por metro de estrada executada' Tal volume poderá ser aumentado

nos casos da previsão de execução da estrada com maior largura dê revestimento ou em caso de aumento

da espessura, neste Último em regiões com trechos, predominántemênte, arenoso ou de formação

rochosa.

5.2. MATERIAL

6.2.1. A5 jazidas de material laterítico (câscalheiras) a serem utilizadas são as pÍevistas nas plantãs de

situação ia malha viária (georeferenciadas), não sendo Permitido a utili2eção dê outrâs iezidas sêm e

prévie ê formel autorização pêla fiscalização dâ PÍeÍeitura' No caso de não constar em plênta a

localização dessâs jazidas, a Contratada deverá fazer exploração no local' objetivando a locação de iazidas'

de maneira a oferecer a menor Distância Média de Transporte DMÍ possível e o material de qualidade

adequada para compor a capa de Íolamento, observando Sempíe a DMT prevista no projeto básico'
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ão da engenheria de

Prefeitura.

5.3. PREPARO DO SUBLEITO

5,3.1, Para que a capa de rolamento se comporte satisfatoriamente, deverá apoiar-se no subleito capâz de

oferecer suporte continuâmente estável.

5.3,2. Depois de concluídos os serviços de terraplenagem, deverá ser feita a regularização transvêrsâl e

lon8itudinal do leito estradal.

5 3 3. Em se8uida, procêder se á a escarifi€ação da superfície do corpo estrâdal, até a cotâ de 15'00 cm

inferior à coia do projeto acâbâdo. concluída a escarificação, deverá ser feito o controle dâs cotas' âté

serem obtidas superfícies superiores e inferiores sâtisfatóriâs da camada escârificada o material deverá

ser pulverizâdo e umedecido até a obtenção da completa regularização do corpo estrâdal'

5.3.4- Terminada a execução dos serviços reÍeridos no subitem anterior, deverá ser espalhada a camada de

material do revestimento primário, cuja granulometria deverá satisfazêr as condiçôes estabelecidas no

projeto, devidamenÍe observado pela fiscalização

5.3.4.1. Na camada finâ1, depois de concluídos os serviços referidos nos subitens anteriores' será admitida

uma variação de maiS ou menos 2,00 cm

5.3.4.2. A seção transversal acabada deve.á apresentar um abaulamento de 3,00 cm' no mínimo' para

propiciar a drenagem de águas pluviais

5.3.5. Caso já não tenham sido pré'estabelecidos no projeto, as iazidâs pâra revestimento primário

deverão ser identificadas e documentadas. Todos os elementos resultantes deverão ser submetidos êo

juízo da fiscâlização.

5.5. EQUIPAMENTOS

Os seguintes equipamentos deverão ser Lltilizados nos serviços de revestimento primário' em quantidades

e capacidâdes variáveis, conforme o caso:

a) carregadorfrontal;
b) tratores de esteira com lâmina e de pneus;

c) caminhão basculante;

d) caminhão tanqLle;

d)motonivêladora.

s.6. MEorçÃo

os serviços de revestimento primário serão medidos em mr {metros cúbicos) de material de primeirâ

l"tóri" 
" 

o trunrporte deste em m3 x km (metros cúbicos por quilômetro)' de acordo com a planilha de

preços unitários, obedecendo às condições e exiSências conveniadâs'

06 - REATERRO

É o serviço destinado a completar espaços vazios

construções executadas.

de vâlas, escavâções ou cortes provenientes de

q.

4
b
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a) carregador ÍÍontal de pneus;

b) trator com lâmina;

c) compactador de plâcas;

d) feííamentas manuais.

6.2. MED|çÂO

Os serviços serão medidos em mr (metros cúbicos) de reaterro compactado, de acordo com a planilhâ de

preços unitários, obedecendo às condiçôes conveniãda§.

07 - DRENAGEM COMPLEMENTAR (Eigodes)

7.1. Para asseguÍâí a drenagem da estrada, deverão ser abêrtâs nas leterais de seu leito' valetas de

escoãmento d, águas pluviais (biSodes) espâçadas de 5O,OO em 5O,OO metro5 (maiores aclives ou declives)

e de 1OO,O0 em 1ôO,OO metros (nos trechos mais planos) sendo que este intervalo deverá ser estabelecido

pela fiscalização iuntamente com o representante da Contratada'

7.2- Nos trechos de declividdde ocentuodo e/ou cofi o nivel do esttodo inÍeriot dos de suds bordos

deverão ser executadas bacias de acumulâção e amortecimento de á8uas pluviais, espaçadas com

distâncias que amenizem a erosão no trecho.

08 - oBRAS DE ARTES coRRENTES (bu€iros);

8.1. Os bueiÍos deveráo ter, em geral a linha

vertrcal como horizontalmente, com o gladiente,

de êscoamenio coincidentê, na rnedida do possível tanto

com a elevação e direção dos canais de enkada e saída'

- A declividadê do buêiÍo devêrá ser compativel com a do canal de êntrada' de modo a êvriâr

a - A redução de sua capacidade de escoamento ao longo do tempÔ pela ocorlência de

sed mentaçáo tanto no canalcomo no interior do bueiro'

F A êrosão destnltiva no canal de saida ou sedimentaÉo e obstrução no canâl e no

bueiro.

- A d€clividade máxima do bueiro tubular somente podeú atingir l5 %, desde que seja ancomdo pam

eviiar seu €scorregamento.

-O muro de testa, as âlas e outlos elementos dê boca do bueiro devêrão preencher as

sêguintês funçóês:



fb íq LQ

-Éã.,.<v|*"k
Ptuc- Ít.-

a - manterdividido o terreno naturâl e os taludes dos aterros próxiínos à bocâ do bueiroi

b - impedú que a água soiape a obra, passe poÍ foÍa dela ou se infrltre no corpo dâ

estradê;

c - Os bueiro tubulares que conduzem cursos d'água de pequêna ou baixa velocidade,

submelsas, ou descêrÍegândo sobÍe rochas, calhas ou outlo materiêl estável podêm

pÍescindir de muro dê testa, desde que o tubo seja prolongâdo além do taludê do alerro

o suíiciente para evitar solapamento ou erosáo no tãlude. Quando a êxtremidade do

bueiro se assêniár em mâtêriê! dê âterro, â construção da boca pode seÍ indesejável

porque o recalque do ateúo poderá deiraÍ a bocâ do bueiÍo sem outro suporte'

d - Na construçáo de buêiros de tubo de concreto armado deverá ser obsêrvado o

sêguinte:

- O rejuntamênto deverá ser Íeito com argamassa de cimênto e arêia no

tÍaço 1 4, cuio consumo de cimênto será de 350 kg/m3;

- o concÍeto êímado deverá ter TR 28 de 3oo kg/cm'z com um consumo

eÍetivo dê 4OO kg/m3,

_ Às cabeças do bueiro, quando necessárias deveráo ser êxêcutadâs em

concÍeto ciclópico com 30% de pedra de mão ê 70% em concreto TR 28 de

175 kg/cm?, com um consumo de cimento de 175 kg/m3 e efetlvo de 350

kg/m3,

- Quando as condições do terreno êxigirem' os bueiros deveÍão ser

assentados sobÍe bêrços conskuÍdos dê pedÍa de máo' sendo necessário a

uniformizaçâo da parte superior para evitar por ocâsião de lançamento dos

êterros. que sêjâm deslocados e tenham seu rejuntâmento prejudicâdo'

09 - MANÚO AMBIENTAL

9.1. O material dêcorrente das operações de desmatamento, destocamento e limpezã, executados dentro

dos limites da área, é rêtirado e estocado de Íorma que, após a exploração do êmpréstimo, o solo orgánico

seja espalhado nâ áÍea escavada, reintegrando_o à paisâ8em

9.2. As áreas de empréstimos, após a escavação, deverão seÍ reconÍormadas com abrândamento dos

taludes, de modo a suavizar contornos e reincorporá-las ao relevo natural operação que é realizada ântes

do espalhamento do solo or8ânico Essâs áreâs deverão ser convenientemente drenedâs de modo a êvitar

o âcúmulo de águas, bem como osefeitos dâ erosão'

9.3. Não deverão ser explorados empréstimos em áreas de reservas floíestais' ecológicâs' de preservâção

cultural, ou mesmo, nas suàs proximidades'
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9.5. O tíáfego de equipamentos e veículos de serviço deverá ser controlado para evitar a implantação de

vias dêsnecessárias.

9.6. Durânte a execução deve ser proibido o tráÍe8o deso.denado dos equipamentos foíe do €orpo

êstíedel, para evitar danos desnecessários à vegetação e interferênciâs na drenagem nãtural do solo'

9.7, As árees destinadas ao estâcionamento e âos serviços de manutênção dos equipamentos devem ser

lo€alizãdas de forma que residuos de lubrificantes e/ou combustíveis, não sejam levados até cursos d'águâ'

9,8. Em todos os locais onde ocorrerem escavãções ou aterros necessários à implantação dâs obras

deverão ser tomadas medidas que proporcionem a manutenção das condiçõês locais através de plantio de

ve8etação local ou grama.

9.9. Deverão ser tomedas providências visando à presêrvâção do meio ambiente, parâ ev;tar erosões e

consequente carreamento de materiel

Alto AleBre do Pindaré,08 de Novembro de 2024'

3RÀNDÀO:47rr733932 p^RNÔL&ar(aM ú

ARNOI.DO ALCÂNTARA BRANDÃO

ENGENHEIRO ClVll - CREA/MA: 110395897-6
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MEMORIAL DESCRITIVO

OBJEÍO: RECUPERAçÃO DE ESTRADA VICINAL NO MUNICíPIO DE ALTO ALEGRE DO PWOAAÉ

Locqtízoção: Dtvl1sos PovoADos Do MUNtcíPto DE aLTo ALEGRE Do PINDARÉ-MA

1 . APRESENTAçÃO

Com base nos fundamentos da Lei n a 14.133/21 dê 01 04.2, e suas alteraçôes
posteriores, este projeto básico visa fornecer êlementos e subsidios que possibilitêm viabilizar a

iecuperação/implantáçâo de obíâs de infrâêstrutura básica, no presênte ca§o, recuperaçáo de

êstnrtura viária. com a recuperação dos tíêchos descritos na cadêrneta dê campo no padrão

alimentadora- na Malha Viária Municipal totalizando 315,52Km, localizados no município dê Alto

Alegre do Pindaré, no do Estado do Maranhão - MA, a serem executadas êm conformidade com

a nietodologia e especiflcaçóes anexas e em consonância com as Normas Técnicas Bíasileiras

vigentes.

Com a execuçáo dessa obra, vislumbra-se restabelecer a trafegabilidade da

malha viária municipal, melhorar as condiçôes sociais da população que habita nestes trechos,

que estão atualme;te ênfÍentando situaçôes adversas às suas próprias subsistênciâs, diante de

problemas que envolvem a saúde, educâçáo, transporte, comercialização de sêus produtos, etc'

Àgravado com os problemas das inundâçóes provocadas pelas chuvas rigorosas' o poder público

m-unicipal disponibllizará de recursos para restaurar a traÍegabilidade de suas estradas, tornando-

as traiegáveis e que possam atender aos anseio§ de forma mais abrangente possivel o§

beneficios sociais ao nosso meio rural.

2 . JUSTIFICATIVA

A execução dessas obras encontra just'ficativa consistente nâ necessidade

premente de ser restabel;cida a kafegabilidade com o melhoramento' elou, complemento da

inÍraestrutura da malha viária rural nos requisitos básicos de constitucionalidade com o

restabelecimento do direito de ir vir do cidadão, tornando as estradas melhor estruturadas e

oigànlzaoas. proporcionando às familias de agricultores e a população de um modo geral' os

benefícios socioeconômicos mínimos necessários à fixação do homem no campo'

Um dos problemas mais graves das áreas diz respeito à insuÍiciência das

malhas viárias, que permitam o acesso, o transporte escolar e o escoamento da produção' em

tààás as epo"al do ano, à populaçáo rurâI. os Projetos possuem parte da malha viária

irpr"ntãà", 'porer, 
alem de terêm sidó completamente danificados, apreseniâm frêchos criticos'

ánãé oi 
""rviço" 

a" melhoramento - limpeza, alaÍgamento, revestimento e implantação de obras

de arte, são nôcessários paÍa permitir às comunidades ocupantes das áreas, um tráfego eficiente'

de modo que as mesmas se integrem às malhas municipais, estaduais, com isso contribuindo

para o desenvolvimento socioeconômico das regiões

A execução destas obras, tem o objetivo de se fazer minimizar a administração

das politicas públicas. fazLndo com que o homem do campo sêja assistido' paÍa assim dotar na

.rã i*.aiiáJ i"o"rtiva padrões mais humanos de vida, principalmente nos campos da saúde'

Ít n8-
9nx. Íú-
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educação, transporte e água potável, ao mesmo instante que se
proposiçáo dêstê projêto básico irá servir de forte estímulo
comunidâdes que ali rêsidem.

,'_ SOLUÇOÊS ALTERNATIVAS

As estradâs vicinâis a que nos
estradas essencialmente rurais, em um padrão de
executivos especiÍicados para obras desta nâtureza.

propomos executar caracterizam-§ê como
qualidade estabelecido dentro dos pâdrÕes

entende que a tealizaçáo da
ao processo produtivo das

As estradas possibilitarão o acesso às Agrovilas e a pa.te das parcelas,

facilitando o transporte da população e da produçáo para o comércio circunvizinho.

É necessário, portanto, nessa fase em que o acesso é um fator caracterizado
como de muita importância, que as estradas seiam melhoradas e/ou implantadas com a

readequação os caminhos existentes de modo a possibilitar o tráfego ao longo de todo ano.

Com a infraestrutura implantada, o trabalhador rural terá perspectivas dê obter
melhores condiçôes de vidâ, proporcionado pelo progresso da área rural.

Nessas condiÇÔes se tem buscado â harmonização das estradas com as áreas
de produção agropecuária, através de práticas adequadas de controle do escoamento superíicial
de águas pluviais. A largura da platafoÍma é de 6,00 mêtros e deverá ser totalmente revestida
com material de jazida êm toda sua largura e extênsão, com espessura mínima de 15,00 cm, ou,

se for o caso, com volume equivalente apenas em pontos criticos

Na execução destas estradas preocupação é com a proteção contra
'enxurradas". que em um periodo praticamente curto de tempo faz com que a e§trada "encaixote',
num processo de difícil e ca.o trabalho de recuperação. Para diminuir a ação desse processo,

necessário se íaz, que as estradas propostas, sejam contempladas com práticas

conseryacionistas de longa duraçáo, com a construção de bueiros, de saídas laterais (bigodes),

caixas de retenção, lombadas, visando a adequada drenagem das águas pluviais.

Numa primeira fase, portanto, o trabalho consistirá em limpeza com âlargamento

do leito eskadal. remoÇão da camada vegetal e/ou destocamênto, onde for o caso, em cerca de

20.00 cm de espessura e 6,om de largura para cada lado; conÍormação mecânica em uma
plâtaforma de 6.00 m com abaulamento do leito em 3,00 % a partir do centro, revestimento
primário e compactaÇão em toda a pista de rolamento (6,00 m) e construção de obras de arte

coÍrentes na quantidade Ínínlma necessána.

As obras de arte corÍentes previstas sáo buêiros tubulares de concreto

assentados sobre berço de pedra argamassada.

*,p----:5&,-.-'"--
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3 - LOCALIZAçÃO DAS OBRAS

A presênte obra encontra-se localizada nos trechos indicados na CADERNETA
DE CAMPO e PLÁNTA DE LOCALIZAÇÃO do município de Alto Alegre do Pindaré em anexo.

5 - PRAZO DE EXECUÇÃO DA OBRA
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as mesmas
contâdos a

Para execução de todas as obras, objeto destê projeto báslco' consrdêrando que

serao ãxlcutaOai concomitantemente, estima-se a necessidade de 06 (sels) mesês

prd;;ã"-;;"-.são da ordem de serviço autorizando o início dos serviços'

6 . ESCLARECIMENTOS COi/TPLEMENTARES

A escolha da recuperação / lmplantação / complementaÇão das estradas' foi

motivada pela necessidade pr.e."nt" e"l"Iãu"ntJfara o restabelectmento da kafêgabrltdade da

malha vráaa rural, tendo por oblehvo atenãei soticrtaçoes das comundades que se encontram

ffil;i"i;;"i; ;;i;J"", ?""grünao desta forma uma dívida social compromissáda com as

mesmas.

ost.abalhosdarecuperaçâo/lmplantação/complementaçãodasestradas
serão basicamentlelàtuaaos po' equióãrnãiioi a" tà""pt"n"gem' como trator de esteira para o

eventual desmatamenlo lrmpezae rn"'-à"iàiã" o"-t"tia müonivelaoora para íegularização do

leito e espalhamento de matenat. p"-"",iãgriãn" p"r, carga dos camrnhoes de transpone do

material de jazida a ser utilizado 
"" 

t;;ti;";t;;;;ário dã estrada vicrnal e rolo compactador

(pé de carneiro).

Esclarecemos que o traÇado dos erxos estradais e quantitativos de serviços

orevrslos neste proieto básrco poo"tao "ãIl]'"t'ás 
quanoo oa elaooraç-ão' se foÍ o caso' dos

iespectivos proietos executivos' q'" 
""'ão 

-d'""ã'"nte 
analisados : :ll1Ydo" 

pela PreíertuÍa

Àrunicipal desde qu" 
""1" ""otouá-,'Joti"t'"nt"' 

entre as |deranças des comunidades

bêneficradas (presrdentes o" 
""0"'""çã"J' 

átl"ài-r.àõo a" 
"oor,o"naÇóes)' 

repíesentante da

#;#:ilffi;ãt ;;!, e11,11ii;l n#ii;:§:s i";'J:":::ffif ii"::':::'ff .'":
serviÇos e em caso extÍemo..caso ver,,o .;ü;;; 

;;;ô; unrtános contratados. sem contudo

:li":T,':TffAl,l::'Jil§i:il"ü5; i"",pãáõã"'alL"radas vicinas de modo a merhor

atender às necessldades do proleto

osserviçosserãoexecutadosemobservânciâàspeçastécnicasanexasaeste
projeto, no que couber.

7 - PREçO ESTIMAOO

Valor do contrato:

O valoÍ estlmado da contratação dos servlÇos 
-e-^de

m,lrrões serscentãs e vrnte e três mil' duzentos e quarenta e clnco

""ntãrà"t, "ontorr" 
planrlha orÇamentáíia em anexo'

RS 3.623.245,68 (Írês
reaisese§sentaeoito

8 - ORIENTAçÃO GERAL:

O Proprietário
devidamentê credenciado junto

manterá no canteiro de

âô construtor, e sempÍe
ôtrrâs enqenhetros ou prepostos seu

ádlante ãesrgnados pela fiscalizaçao'
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com autoridade para êxercer, em nome do proprlêtário, toda e qualquer ação de orientação gêral'

controlê e Íiscâlizeção das obras ê serviços de construção.
As relaçoes mútuas entre o proprietário e o construtor serão mantidas por

intermédio da íiscalização. Quaisquer modificaçôes que porventura venham a surgir durante o
andamento das obras só poderão ser executadas mêdiante prévia autorização da fiscâlização

devidamente habilitada. o construtor é obrigado a facilitar a meticulosa fiscalizaçáo dos materiâis

e execução dâs obras e seNiços, facultando à fiscalizaçâo' o acesso a todes os trechos de

,ecrp"r"çõu" das estradas. Obrigâ-se do mesmo modo, a íacilitar a fiscalização em oficinas'

depósitos, armazéns ou dependências onde se encontrêm materiâis destinados à construção'

íO - RESPONSABILIOADE E GARANTIA

O Construtor assumirá integral responsabilidade pêla perfêita exêcução e

eficiência dos sêÍviços que eÍetuar dê acordo com estê cadêíno, instruçóes dê concoffênciâ ê

dêmais documento; técnicos Íornecidos, bem como pelos danos decorrentes da realização dos

àitos traUattros durante o período de 01 (um) ano para o revestimento do corpo estradal e 05

(cinco) anos para as obras de artes correntes.

PÍoa. nr--
A5l

Alto Alegre do Pindaré, 08 de Novembro de 2024'

aR\or m aLCÂNIÂRA :", fil'.nli,fi:if;"*^
8FA\DÀO.!/t "189170 Ànhomr rrÀasr.,

AR.I{OLDO ALCÂ\TARA BRANDÃO
ENGENHETRO CI\'lL - CREA/MA: 110395897-6
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\.I. PROJETO PLANIMETRICO
(PLA}ITA BAIXA, SEÇÃO TRANSVERSAL Í, DETALHES)



VISTA FRONÍAI

],30

P LAXTA BAIXÂ
Bocâ de bueirosimples de concíelo O 1 00m

CORTE EM BUEIRO
Bíço paÍâ bueiÍo simDlês dê @l@i, o 1 0oÔ

BUEIRO SIMPLES TUBUUIR DE
COiICRETO (BsTc) - s í.oom
PROJETO BASICO

AâdeCÔiiênÇão€mconcGlo
ôomlck.15MPá

cÂ.2-Od61.00m

AladecodênçáoêmÓrceb

aoca rle. O*r.lryte" ao co,.,er" o l.OOm

caz @de 1.mm 1.50

.,*."1?ll1il':lil# "i:f:l.'q'f*
VISÍA LATERAL

,, Íuhô dâ côi.íêlÔ ámado

-Í6ia de @nréncáo em úcr6ro

,' rêsla de cÔnlêição êm en@ro

Beço dê @âcíoro

PERAPECTIVA

,-aE do @âiânçáo m MÉiro

ry-k
Detalhamento das Obras
de Arte Correntes

Rêsponsável Téêníco:

ÂcNoLDo aLCÂNTAFA 
k'lf;Jôl:8-" d's'"1

BRANDAO:471 1713932 iiCÁNÍÀRA
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VII. CADERNETA DE CAMPO

-
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TISIFEAIIVA EV|ÁBIJDATE / TONIMEIDAEDAÁDEÃO

Prezado Presidente da Comissão PeÍmanente de Licitação,

httDs://www.bomluqar.ma.oov.bíatasreoistro php?id=58' tendo como objeto o
fulura e eventual contratação de empresa especializada na

Venho por meio deste parecer técnico informar da signiíicativa

vantagem encontrada no preço registrado na Ata de Registro de Preços no 006/2024

- Preg-ao Êletrônico para Registro de Preços no 00612024 - Processo Administíâtivo

n'Osó1001/2024, de origem do lvlunicipio de Bom Lugar/MA, publicada no portal da

transparência do municipio, em consulta ao site

registro de preços para
prestaÇão dos serviços
Lugar/MA, ou seja, com

de manutenção de estradas vicinais, no Município de Bom

objeto semelhante a nossa necessidade.

Ao analisar tal Ata de Registro de Preços, percebemos que os

serviços propostos por essa ATA se enquadram perfeitamente 
-nos 

serviços

necessários para serem executados do município de Alto Alegre do Pindare e que

se encontram devidamente presêntes na planilha oÍçamentária proposto pelo projeto

básico elaborado por este Setor de Engenharia do municipio

Além de ter os mesmos itens construtivos, percebemos lambêm que

todos os quantitativos unitáraos deste Projeto Básico se encontram com o pêrcentual

bem abaixo do 50% do total registrado em ata.

A adesão à referida Ata, reprêsenta ganho de êficiência na

contrataçâo, âlám de signiÍicativa economia financeira.

Percebemos também, que os valores correspondentes de cada item

desta ATA se encontram com preços de mercado abaixo do proposto pelo proieto

desenvolvido pelo município de Alio Alegre do Pindare, e que o valor. global deste

f.j"rà qr" ficou em d 2.523 599,00 laois miltroes, quir*Enb.e vinb.e tÍê mil'

ãriilúti " 
no,enu e nore reab), ao @ qrre o valor oÍ§ado por €ste municitr'io €sÉ em

tb g.szs.zas,sa (trcs milhóes, se#b e ünE e tÍê mil' dlzentc e qErenta e cirEo

reab e s€ssenta e'oito centavc), para o mesmo quantitativo, utilizando como base a

pesquisa feita em fontes oficiâis de pesquisa, conforme Projeto Básico em anexo'
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Desta forma, podemos aflrmar que ADERIR a esta ATA DE

REGISTRo DE PREÇOS é bem mais vantajoso do que propor a licitação do projeto

apresentado à Comiisão Permanente de Licitaçáo pelo Setor de Engenharia do

município.

Diante de todo o exposto, solicitamos a Comissáo Permanênte de

Licitaçáo deste município a dar prosseguimento ao proce§so de contrataçáo dos

mencionados serviços atÍavés de ADESÃo da referida ATA, ou de procêdimento

licitatório, o que for mais vantajoso.

Alto Alegre do Pindaré/MA, 11 de novembro de 2024.

*iáLlli1l:ll:ii;
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ARNoLDoALcÂNTARA BRANDÃo
ENGENHEIRO CIVIL . CREA/MÀ: '110395897-6


